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RESUMO 

 

Trata-se de uma pesquisa de mestrado que propõe o uso do hipertexto como instrumento de 

representação do conhecimento acerca da área temática da Intensificação Agropecuária, cujo 

teor teórico-conceitual está apresentado no livro de Ester Boserup (1965). No ambiente de 

aplicação desta pesquisa, que é a Embrapa Informática Agropecuária, dentro de uma parceria 

estabelecida entre EMBRAPA e a UFMG, está o problema do compartilhamento do 

entendimento comum de conceitos para o trabalho colaborativo entre os membros do domínio 

agropecuário. Objetiva-se propor um modelo para conversão do teor do livro, de texto linear, 

em hipertexto com abordagem semântica, no qual as relações expressas nos links sejam 

direcionadas para facilitar a aprendizagem do conteúdo semântico contido no documento. A 

revisão bibliográfica sobre hipertextos, tema central de investigação, foi pautada em trabalhos 

das áreas de Ciência da Computação, Linguística, Educação, com ênfase na Biblioteconomia 

e na Ciência da Informação. Para sustentar o estudo, recorre-se aos fundamentos teórico-

conceituais do campo da Organização da Informação e do Conhecimento, discutindo os 

Sistemas de Organização do Conhecimento enquanto instrumentos de representação que 

possuem diferentes níveis de estruturação semântica. Analisam-se a Teoria da Classificação 

Facetada, a Teoria do Conceito e os princípios provenientes da Linguística e da Terminologia, 

mostrando os aportes de cada teoria na modelagem conceitual, sobretudo na estruturação de 

conceitos em um sistema hipertextual. No contexto da modelagem, a proposta de refinamento 

das relações semânticas entre conceitos, evidenciada por Maculan (2015), foi utilizada na 

construção e na aplicação do modelo hipertextual. Considera-se, também, a abordagem da 

Teoria da Aprendizagem Significativa, que oferece, explicitamente, diretrizes facilitadoras da 

aprendizagem. No contexto das ferramentas favoráveis ao processo de aprendizagem, 



caracteriza-se o mapa conceitual como componente da navegação hipertextual e descrevem-

se o hipertexto, seu contexto histórico, suas principais características e elementos. Os 

fundamentos teórico-metodológicos abordam conceitos relacionados à estruturação 

hipertextual, verificando a existência de metodologias de conversão de texto para hipertexto, 

seja de forma automática, seja manual (intelectual). Partiu-se do pressuposto de que os 

estudos que abarcam metodologias sobre esse processo de conversão não deixam explícitos, 

em um único modelo, todos os procedimentos que são necessários para a organização 

conceitual de hipertextos de forma consistente. Como resultado, o modelo de conversão 

proposto por esta pesquisa preenche essa lacuna, produzindo critérios consistentes para 

trabalhar os aspectos conceituais e semânticos do domínio, assim como fornece ao leitor uma 

estrutura de conceitos semanticamente conectados, a partir da explicitação (refinamento) das 

relações estabelecidas entre eles. Além disso, sugerem-se ferramentas para visualização de 

informações, que também auxiliaram na etapa da modelagem, e se mostraram propícias à 

aprendizagem. Conclui-se que, à medida que a informação se apresenta de forma organizada 

e semelhante à estrutura cognitiva do leitor, é possível que ocorram processos de aquisição 

de conhecimento mais significativos do que se comparado à disponibilização de informações 

apenas no formato linear. 
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